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a serem empregados. Essa norma estabelece 
que “a durabilidade das estruturas é altamente 
dependente das características do concreto e 
da espessura e qualidade do cobrimento da 
armadura”, além de definir requisitos mínimos 
que devem ser observados nos projetos para 
a execução dos elementos estruturais, e acon-
selha a realização de ensaios comprobatórios 
de desempenho e durabilidade da estrutura. 
Contudo, para algumas obras, seria totalmente 

antieconômico a realização desses ensaios. Por 
isso, torna-se imprescindível conhecer o arca-
bouço normativo. 

A correspondência entre a classe de agres-
sividade e a qualidade do concreto está deta-
lhada na Tabela 2, e os valores mínimos do 
cobrimento necessário para a correta proteção 
das armaduras contra os efeitos nocivos do 
meio ambiente estão na Tabela 3.
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a) O cobrimento do concreto funciona como uma película apassivadora, que 
protege a armadura da corrosão, por isso é importante observar os valores 
mínimos estabelecidos em norma, com o objetivo de evitar a carbonatação, que 
é um agente agressivo para as armaduras, pois acelera o processo corrosivo, 
facilitando o processo de oxirredução; e

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se constatar que a durabilidade da estrutura depende tanto da qualidade do material 
e das características do meio em que estará inserida a construção quanto da manutenção 
adequada que será aplicada à edificação.

A corrosão é uma problemática de consequências graves no Brasil, com capacidade para 
atingir entre 14% e 64% das edificações, dependendo da região e das peculiaridades do meio 
ambiente. Por isso, as seguintes observações são úteis para se evitar esse processo:

A manutenção adequada é o meio para se 
mitigar os efeitos e evitar que os processos 
corrosivos levem as edificações já executadas 
ao colapso. Nesse contexto, existem vários 
trabalhos que demonstram a importância, 
inclusive econômica, de uma manutenção 
periódica e preventiva, cujo custo é até cinco 
vezes menor do que a manutenção corretiva, 
realizada para a correção de problemáticas 

já instaladas no sistema, como a corrosão já 
propagada nas armaduras (BOLINA, TUTIKIAN 
e HELENE, 2019).

A NBR 14037 (ABNT, 1998) diz que é de suma 
importância a atividade de manutenção de 
uma edificação como forma de assegurar a 
durabilidade e preservação de suas condições 
de utilização durante a sua vida útil estabele-
cida em projeto (Gráfico 2).

Gráfico 2 – comparativo da vida útil da edificação em função da manutenção.
Fonte: lawtonparente.blogspot.com
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b) O bom senso no cuidado e aplicação de material de qualidade adequada, 
complementado pela correta execução das especificações definidas em projeto, 
observando as normas em vigor, vão corroborar para a durabilidade desejada 
da estrutura e garantirão sua utilização de forma eficiente durante toda a vida 
útil para a qual fora projetada.
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Autor

É nítido concluir que os profissionais de Engenharia e Arquitetura devem conhecer os pro-
cessos patológicos que estão sujeitos a ocorrer em uma edificação, em especial o processo de 
corrosão nas armaduras dos elementos estruturais, uma vez que atingem diretamente os res-
ponsáveis pela sustentação da edificação, quais sejam, os pilares, vigas e lajes, além daqueles 
que integram a fundação.


